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reSumo

A     diversidade de macrofungos da Amazônia carece de estudos, principalmente no seu 
limite sul, onde não há trabalhos de levantamento de espécies de Basidiomycota. Nesse 
sentido, o Parque Estadual Cristalino compreende uma área de extrema importância 

para a conservação e apresenta oportunidade única (RAPELD) para estudos de reconhecimen-
to da diversidade. Expedições de campo foram realizadas para coleta de macrofungos (Basidio-
mycota) e, de forma preliminar, são apresentadas 16 espécies, com notas taxonômicas sobre a 
determinação morfológica e de distribuição geográfica. Destas espécies, a maioria é registrada 
pela primeira vez como ocorrente no território do estado do Mato Grosso. Fomitiporia neotro-
pica e Perenniporiella micropora têm sua distribuição geográfica ampliada, sendo sua ocorrência 
registrada pela primeira vez para a região amazônica do Brasil.

abStract

Few diversity studies of macrofungi have been carried out in the Amazon rainforest. This is 
especially true for the southern region of the Amazonian rainforest, where there are no baseline 
surveys of Basidiomycota. The Parque Estadual Cristalino covers an area of extreme importance 
for conservation and provides a unique opportunity (RAPELD) for biodiversity studies. Field 
trips were carried out in the Parque Estadual Cristalino in order to collect macrofungi 
(Basidiomycota). Here we present a preliminary account of 16 species with taxonomic notes on 
its morphological determination and geographical distribution. Most of species are recorded 
for the first time in the state of Mato Grosso. Fomitiporia neotropica  and  Perenniporiella 
micropora are being reported for the first time for the Amazon region of Brazil.
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introdução

Os fungos apresentam diversas formas e estratégias de vida, sendo sapróbrios ou simbiontes. 
Representam, dentre os outros reinos biológicos, um dos grupos mais diversos e ao mesmo 
tempo menos conhecido. As estimativas atuais sobre a riqueza variam de 1,5 a 5,1 milhões de 
espécies potencialmente existentes, e embora sejam conhecidas mais de 100 mil espécies de 
fungos, frente à média dessas estimativas, esse conhecimento representa menos de 5% do que 
pode realmente existir (Hawksworth 1991; Blackwell 2011).

As espécies que produzem estruturas reprodutivas macroscópicas (ascomas e basidiomas), co-
nhecidas genericamente como macrofungos, pertencem essencialmente aos filos Ascomycota 
e Basidiomycota. Tradicionalmente, é a partir da morfologia dos basidiomas (e.g. cogumelos e 
orelhas de pau) e ascomas que é feito o reconhecimento das espécies. Muitos desses macrofun-
gos são considerados fundamentais para a manutenção do bom funcionamento dos ecossiste-
mas, na medida em que são responsáveis por processos químicos cruciais para a decomposição 
da matéria orgânica. Dos macrofungos encontrados na natureza, a maioria pertence a Basidio-
mycota, e embora se reconheça sua importante função ecológica na ciclagem de nutrientes, 
pouco ainda se sabe sobre sua diversidade ou sobre a composição de espécies (micotas) de 
diferentes ecossistemas. Essa carência de conhecimento é ainda mais pronunciada na região 
Neotropical (Mueller et al. 2004; Blackwell 2011; Hibbett et al. 2014).

No Brasil, país reconhecidamente megadiverso, a riqueza de macrofungos é melhor conhecida nas 
regiões fitoecológicas mais estudadas, onde também se encontram o maior número de especialistas, 
como a Mata Atlântica por exemplo. Entretanto, muitos ecossistemas do domínio da Amazônia 
ainda carecem de estudos básicos sobre sua micodiversidade, principalmente no limite sul da Flo-
resta Amazônica, onde não há trabalhos de levantamento de espécies de Basidiomycota (Jesus 1996; 
Gomes-Silva et al. 2008; Martin-Júnior et al. 2008; Sotão et al. 2008). Nesse sentido, o Parque 
Estadual Cristalino, o qual compreende uma área de extrema importância para a conservação e 
apresenta estrutura (RAPELD) para estudos de reconhecimento da diversidade, representa uma 
Unidade de Conservação crucial para esses estudos pioneiros na região, que visam não somente o 
registro das espécies, mas também contribuições para o conhecimento destas, seus aspectos biológi-
cos, ecológicos e da estrutura da micota da região. Desse modo, o presente estudo tem por objetivo 
contribuir, de forma preliminar, para o conhecimento da diversidade de macrofungos, especifica-
mente das espécies de Basidiomycota que ocorrem em áreas naturais do Parque Estadual Cristalino.

material e métodoS

As coletas foram realizadas em parcelas RAPELD instaladas no Parque Estadual Cristalino em mar-
ço de 2015. Estruturas reprodutivas (basidiomas) foram fotografadas e informações adicionais sobre 
hospedeiro/substrato (vivo/morto, identificação) e ambiente (clareira, área sombreada, ecossistema, 
etc.) foram registradas. Os espécimes foram desidratados, identificados a partir de sua morfologia, e 
incorporados às coleções do Herbário Centro-Norte-Mato-Grossense (CNMT), e como duplicatas 
para o Herbário FLOR (UFSC). Para realização das análises (macro e microscópicas) e identificação 
foi considerado o máximo de caracteres de acordo com a literatura especializada para cada grupo.  
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As espécies estão apresentadas neste trabalho em ordem alfabética, seguidas de notas taxonômicas e 
de distribuição geográfica; os materiais estudados estão indicados pelo número de coletor.

reSultadoS e diScuSSão

Do total de espécimes coletados, 28 foram identificados morfologicamente, representados por 
16 espécies de Basidiomycota, apresentados a seguir:

Cerrena sclerodepsis (Berk.) Ryvarden. Prancha 1AB

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas pileados, aplanados, sésseis a di-
midiados, superfície superior de cor castanha a marrom, velutínea, zonada e levemente sulcada, 
himenóforo caracterizado por apresentar poros arredondados a angulares próximos à margem 
(2–3/mm), tornando-se alongados (até 8 mm de comprimento cada poro) a labirintiformes 
com o tempo; sistema hifal trimítico com hifas generativas fibuladas, hifas esqueletais sinuosas 
de parede espessada e hifas conetivas observadas em maior densidade na base do contexto, de 
parede levemente mais delgada que nas hifas esqueletais. Os basidiósporos não foram observa-
dos. Cerrena maxima (Mont.) Ryvarden, espécie relacionada morfologicamente, é diferenciada 
por apresentar himenóforo hidnoide e superfície do píleo densamente hirsuta. Cerrena sclero-
depsis apresenta distribuição na Mata Atlântica dos estados de Alagoas, Pernambuco, Paraná e 
Rio Grande do Sul (Baltazar & Gibertoni 2009) e Amazônia do Amazonas, Pará, Rondônia e 
Roraima (Gugliotta et al. 2015). Sua ocorrência também foi registrada para a Argentina, Bolí-
via, Colômbia e Peru (Ryvarden 1984).

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
8, março de 2015, Batistella et al. P08-012.

Favolus brasiliensis (Fr.) Fr. Prancha 1C 

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada pelos basidiomas pileados, macios quando frescos, esbran-
quiçados (brancos, creme a marrom claro), flabeliformes, lateralmente estipitados, himenóforo 
com poros hexagonais e radialmente alongados (0,5–2/mm), sistema hifal dimítico com hifas 
generativas fibuladas e esqueleto-ligadoras, e basidiósporos cilíndricos (8–12 × 2,5–3,5 µm), 
hialinos, de parede delgada e lisa. Favolus spathulatus (Jungh.) Lév. (espécie comum em áreas 
tropicais e subtropicais no leste da Ásia), apresenta características similares, porém os esporos 
(6–8,5 × 2–3 µm) são menores (Sotome et al. 2013). Favolus brasiliensis é uma espécie recor-
rentemente encontrada em áreas tropicais e subtropicais da América Central e do Sul, tendo 
sido registrada no Brasil nos domínios da Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pantanal e Ama-
zônia [Gugliotta et al. 2015, como Polyporus tenuiculus (P. Beauv.) Fr.]. Este táxon merece uma 
revisão morfológica criteriosa, tanto de materiais de herbários como de novas coletas, assim 
como estudos de biologia molecular, que ajudarão a circunscrever melhor a espécie. 
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Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 2, março de 2015, Batistella et al. P02-020; ibid, parcela 7, março de 2015, Batistella et al. 
P07-024; ibid, parcela 12, março de 2015, Batistella et al. P12-052.

Flabellophora obovata (Jungh.) Núñez & Ryvarden. Prancha 1D

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas pileados e flabeliformes, de con-
sistência membranácea a macia quando frescos, delicados e finos em espessura, superfície su-
perior esbranquiçada a creme, himenóforo poróide, poros diminutos (6–7/mm), sistema hifal 
dimítico no contexto e monomítico na trama dos tubos, com hifas generativas multifibuladas 
no contexto, e basidiósporos oblongo-elipsoides (5 × 3 µm), lisos, de parede levemente espes-
sada. Esta espécie apresenta distribuição ampla na zona Tropical (Núñez & Ryvarden 2001) e 
no Brasil sua ocorrência foi registrada nos domínios do Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia 
[Gugliotta et al. 2015, como Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden]. O espécime estudado 
representa o primeiro registro da espécie para o estado do Mato Grosso.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
12, março de 2015, Batistella et al. P12-057.

Flaviporus liebmannii (Fr.) Ginns. Prancha 1E

(Meruliaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas sazonais, subestipitados lateral-
mente, píleos flabeliformes (3 mm de espessura), quebradiços quando secos, superfície superior 
clara (caramelo) a marrom alaranjado, concentricamente zonada, himenóforo poroide, poros 
angulares e irregulares (14–20/mm), sistema hifal dimítico com hifas generativas hialinas e 
fibuladas, hifas esqueletais amareladas e parede ligeiramente espessada, cistídios presentes na 
trama, projetando-se no himênio, fusiformes, hialinos, de parede ligeiramente espessada, e 
basidiósporos elipsoides (2,5–3 × 1,5–2 µm) e hialinos. Flaviporus hydrophilus (Berk. & M.A. 
Curtis) Ginns é morfologicamente similar, porém não apresenta cistídios e possui poros maio-
res (7–9/mm). Esta espécie apresenta ampla distribuição na região Neotropical (Ginns 1980), 
sendo sua ocorrência registrada no Brasil para Mata Atlântica da Bahia, São Paulo e região Sul. 
Também na Amazônia dos estados de Amazonas, Pará e Rondônia (Gugliotta et al. 2015), 
sendo então registrada pela primeira vez para o Mato Grosso.

Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 1, 
março de 2015, Batistella et al. P01-018; ibid, parcela 7, março de 2015, Batistella et al. P07-017.

Fomitiporia neotropica Campos-Santana, Amalfi, 
R.M. Silveira, Robledo & Decock. Prancha 1F

(Hymenchaetaceae, Hymenochaetales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas ressupinados, sazonais a bianu-
ais, margem marrom amarelada, himenóforo marrom acinzentado e poroide, poros circulares 
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a elipsoides (6–9/mm), sistema hifal dimítico com hifas generativas hialinas e hifas esqueletais 
de cor marrom claro a escuro de parede espessada, setas himeniais ausentes ou raramente 
presentes, quando presentes fusiformes a fracamente ventricosas, basidiósporos subglobosos 
(5–7 × 4,5–7 µm), hialinos, lisos, de parede ligeiramente espessada, cianófilos e dextrinoides. 
Atualmente, a espécie é conhecida como ocorrente no Norte da Argentina, Sul do Brasil e 
Guiana Francesa (Campos-Santana et al. 2013, 2015), sendo este o primeiro registro para a 
Amazônia brasileira. Estudos taxonômicos mais detalhados, a partir de espécimes de diferen-
tes regiões, incluindo aqueles identificados como Fomitiporia maxonii Murrill, F. punctata 
(P. Karst.) Murrill [= Phellinus punctatus (P. Karst.) Pilát], são sugeridos para uma melhor 
delimitação morfológica e geográfica deste táxon.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
03, março de 2015, Batistella et al. P03-031.

Fuscoporia gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. Prancha 1G

(Hymenochaetaceae, Hymenochaetales)

Notas: este táxon apresenta basidiomas sazonais, pileados a efuso-reflexos, coriáceos, superfície su-
perior glabra com zonação em tons de amarelo ocre a marrom, himenóforo poroide, poros circulares 
(4–8/mm), contexto marrom, homogêneo, sistema hifal dimítico com hifas generativas de septo 
simples e hifas esqueletais de parede espessada, e setas himeniais abundantes (15–20 µm). Os basi-
diósporos não foram observados. Este táxon apresenta uma ampla distribuição na região Tropical, 
assim como morfologia variável (Ryvanden & Johansen 1980; Ryvarden 2004). No Brasil, sua ocor-
rência já foi registrada nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal 
[Gibertoni et al. 2015, como Phellinus gilvus  (Schwein.) Pat.]. Fuscoporia gilva merece uma revisão 
morfológica crítica e análises moleculares de vários exemplares de distintas áreas da região Tropical, 
pois é possível que se trate de um complexo de espécies crípticas.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
11, março de 2015, Batistella et al. P011-012.

Ganoderma australe (Fr.) Pat. Prancha 1H

(Ganodermataceae, Polyporales)

Notas: este táxon é caracterizado por apresentar basidiomas perenes, pileados, aplanados de cor 
marrom opaca, himenóforo branco a creme e poroide, poros circulares (7–8/mm), contexto 
e tubos de cor marrom escuro, sistema hifal trimítico, basidiósporos elipsoides (8–9 × 5 µm), 
truncados apicalmente, de parede dupla e endosporo ornamentado. O táxon apresenta distri-
buição Pantropical (Ryvarden 2004), sendo sua ocorrência registrada no Brasil os domínios da 
Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Gugliotta et al. 2015). Ganoderma applana-
tum (Pers.) Pat. é proximamente relacionada, mas além de apresentar cutícula do píleo mais 
delgada não apresenta linhas negras no contexto (Ryvarden 2004; Torres-Torres et al. 2012). 
Trabalhos futuros, de biologia molecular e análises morfológicas críticas de espécimes de dis-
tintos ecossistemas da região de ocorrência, irão confirmar se o táxon se trata de um complexo 
ou de uma única espécie com ampla variação morfológica.
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Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 08, março de 2015, Batistella et al. P08-017; ibid, parcela 12, março de 2015, Batistella et 
al. P12-058; ibid, parcela 05, março de 2015, Batistella et al. P05-021.

Hexagonia papyracea Berk. Prancha 1IJ

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas pileados, dimidiados, superfície supe-
rior concentricamente zonada em cores de amarelo ocre a vermelho escuro, himenóforo poroide, 
marrom claro, com poros hexagonais semelhantes a favos (2–3/mm), sistema hifal trimítico, e 
basidiósporos cilíndricos (9–14 × 4,5–5,5 µm), hialinos, de parede delgada e lisa. Os basidio-
mas delgados, flexíveis, coriáceos a membranáceos, zonado na superfície superior e poros grandes 
caracterizam o táxon. Hexagonia tenuis Speg. é macromorfologicamente semelhante por possuir 
a superfície do píleo concentricamente zonada, porém os basidiósporos (14–20 × 4,6–7 µm) e 
poros (0,5–2/mm) são maiores (Ryvarden & Johansen 1980). A ocorrência de H. papyracea é bem 
ampla, sendo registrada para toda região Neotropical (Gilbertson & Ryvarden 1986) e no Brasil 
para os domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Gugliotta et 
al. 2015). Este é o primeiro registro da espécie para a Amazônia Mato-grossense. 

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
05, março de 2015, Batistella et al. P05-028.

Hornodermoporus martius (Berk.) Teixeira. Prancha 2KL

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas perenes, pileados, ungulados, marrom 
escuros, com zonas sulcadas não profundas, himenóforo poroide, poros circulares (5–8/mm), siste-
ma hifal trimítico com hifas generativas fibuladas, hifas esqueletais arboriformes e hifas conectivas 
dextrinoides, e basidiósporos lacrimoides (5–6 × 4 µm), parede espessada, lisa e levemente dextrinoi-
de. Esta espécie apresenta distribuição Pantropical [Núñez & Ryvarden 2001, como Perenniporia 
martia (Berk.) Ryvarden] e no Brasil apresenta registros para os domínios da Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica e Pantanal [Gerber et al. 1999, como P. martia; Bononi et al. 2008, como P. martii 
(Berk.) Ryvarden; Medeiros et al. 2012; Gugliotta et al. 2015, como P. martia]. Os materiais estuda-
dos aqui representam o primeiro registro da espécie para a Amazônia Mato-grossense.

Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 01, março de 2015, Batistella et al. P01-015; ibid, parcela 04, março de 2015, Batistella 
et al. P04-001.

Hymenochaete damicornis (Link) Lév. Prancha 2MN

(Hymenochaetaceae, Hymenochaetales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas pileados, estipitados, frequente-
mente ramificados, píleo flabeliforme a espatulado, margem fimbriada a profundamente sulca-
da, marrom avermelhado quando fresco, himenóforo liso, de coloração pálida ou mais escuro 
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em regiões com maior densidade de setas, estipe marrom escuro também com presença de se-
tas, sistema hifal monomítico com hifas generativas com septos simples, setas himeniais origi-
nadas no subhimênio, e basidiósporos amplamente elipsoides (5,5–7 × 4–5,5 µm), hialinos, de 
parede delgada, lisa e inamiloide. Hymenochaete reniformis (Fr.) Lév. é outra espécie estipitada 
do gênero, mas difere por apresentar uma zona negra no contexto, principalmente próximo ao 
estipe e setas maiores originadas não só no subhimênio, mas também no contexto. A espécie 
ocorre na região Neotropical (Ryvarden 1985) e no Brasil já foi registrada para os domínios da 
Mata Atlântica, nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Paraná, Rio Grande do 
Sul, São Paulo e Santa Catarina (Baltazar & Gibertoni 2009), do Cerrado nos estados de São 
Paulo e Mato Grosso e da Amazônia, em todos os estados (Gibertoni et al. 2015).

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
01, março de 2015, Batistella et al. P01-007.

Perenniporiella micropora (Ryvarden) Decock & Ryvarden Prancha 2O

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas sazonais, pileados, com a super-
fície do píleo amarelo pálido a laranja acinzentado claro, himenóforo poroide, poros ligeira-
mente angulares (8–12/mm), contexto heterogêneo (com a parte inferior mais densa), sistema 
hifal dimítico com hifas generativas fibuladas e hifas esqueletais arboriformes, cianófilas, e 
basidiósporos subglobosos a globosos (5 × 4 µm), de parede lisa, espessada, hialina e cianófila. 
Perenniporiella neofulva (Lloyd) Decock & Ryvarden, embora morfologicamene relacionada, 
não apresenta basidiomas delgados e flexíveis, e os poros (6–8/mm) são maiores (Decock & 
Ryvarden 2003; Robledo et al. 2009). Esta espécie foi descrita a partir de materiais do Peru 
e tem sido registrada em Cuba, Costa Rica, Belize. No Brasil é registrada como ocorrente na 
Mata Atlântica da região Sul e do estado de Alagoas (Gugliotta et al. 2015). O material aqui 
estudado representa a primeira ocorrência da espécie na região Amazônica.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
11, março de 2015, Batistella et al. P11-017.

Pleurotus djamor (Rumph. ex Fr.) Boedijn. Prancha 2P

(Pleurotaceae, Agaricales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas espatulados a flabeliformes rosa-
dos quando frescos e creme a marrom claro quando secos, excentricamente estipitado, hime-
nóforo formado por lamelas decurrentes, sistema hifal dimítico com hifas generativas fibuladas 
e hifas esqueletais de parede espessada, e basidiósporos cilíndricos (7–9 × 3–4 µm), hialinos, de 
parede lisa e delgada. Segundo a morfologia apresentada por Lechner et al. (2004), o espécime 
estudado aqui poderia ser determinado como Pleurotus djamor var. roseus Corner, diferindo de 
P. djamor var. djamor (Rumph. ex. Fr.) Boedijn e P. djamor var. cyathiformis Corner principal-
mente por apresentar coloração rosada a rosado salmão dos basidiomas quando frescos.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
07, março de 2015, Batistella et al. P07-025.
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Polyporus tricholoma Mont. Prancha 2Q

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas macios a coriáceos, creme a mar-
rom pálidos, centralmente estipitados, com cílios na margem do píleo, himenóforo poroide, 
com poros circulares (5–9/mm), sistema hifal dimítico e basidiósporos cilíndricos (6–7 × 2–3 
µm), hialinos, de parede delgada e lisa. Polyporus tricholoma é uma espécie descrita original-
mente a partir de material coletado em Cuba, porém apresenta uma amplamente distribuição 
na região Neotropical e com uma considerável variação morfológica. Polyporus ciliatus Fr., 
morfologicamente relacionada, apresenta basidiomas maiores (2–7 cm em diâmetro) e super-
fície do píleo mais escura, marrom a marrom escuro (Silveira & Wright 2005). Análises mor-
fológicas e filogenéticas dessas espécies devem esclarecer o real status taxonômico das mesmas.

Material estudado: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, parcela 
06, março de 2015, Batistella et al. P06-041.

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden. Prancha 2R

(Meripilaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie é caracterizada por apresentar basidiomas sazonais, efuso-reflexos a pilea-
dos, imbricados, flexíveis quando frescos e muitos rígidos após secos, píleo flabeliforme a di-
midiado, castanho a creme alaranjado, concentricamente zonado, himenóforo poroide, poros 
circulares a alongados (5–9/mm), sistema hifal monomítico com hifas generativas hialinas com 
septo simples, cistídios presentes na trama, hialinos, de parede espessada, incrustado no ápice 
e basidiósporos globosos a subglobosos (5–6 × 4,5–6 µm) e hialinos. Rigidoporus microporus 
(Sw.) Overeem apresenta morfologia parecida, mas não apresenta os cistídios incrustados. Rigi-
doporus lineatus apresenta distribuição Pantropical, (Núñez & Ryvarden 2001; Leal & Gugliot-
ta 2008), sendo sua ocorrência registrada nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado 
e Mata Atlântica (Gugliotta et al. 2015). Os materiais estudados aqui representam o primeiro 
registro da espécie para o território Mato-grossense.

Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 01, março de 2015, Batistella et al. P01-010; ibid, parcela 05, março de 2015, Batistella et 
al. P05-018; ibid, parcela 10, março de 2015, Batistella et al. P10-040; ibid, parcela 10, março 
de 2015, Batistella et al. P10-041.

Schizophyllum commune Fr. Prancha 2ST

(Schizophyllaceae, Agaricales)

Notas: este táxon é caracterizado por apresentar basidiomas pileados, coriáceos, superfície su-
perior levemente tomentosa, acinzentada, himenóforo lamelar com lamelas fendidas (longitu-
dinalmente divididas na margem), sistema hifal monomítico, com hifas generativas fibuladas, 
e basidiósporos elipsoides a cilíndricos (4–7 × 1,5–3 µm), hialinos, de parede lisa, delgada e 
inamiloide. Schizophyllum brasiliense W.B. Cooke é uma espécie relacionada, no entanto apre-
senta basidiomas marrons, himenoforo alaranjado e basidiósporos (9–11 × 2–2,5 µm) maiores 
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(Cooke 1961). Schizophyllum commune é reconhecido por ter distribuição cosmopolita, sendo 
sua ocorrência registrada nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica 
de forma ampla no Brasil (Cooke 1961; Capelari et al. 2015). Esta espécie é reconhecida por 
ser extremamente comum e abundante em vários tipos de formações e ecossistemas.

Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 08, março de 2015, Batistella et al. P08-021; ibid, parcela 05, março de 2015, Batistella et 
al. P05-037; ibid, parcela 11, março de 2015, Batistella et al. P11-016.

Stiptophyllum erubescens (Berk.) Ryvarden Prancha 2U

(Polyporaceae, Polyporales)

Notas: esta espécie apresenta basidiomas sazonais, centralmente estipitados, marrom escuros a 
avermelhados, superfície superior com zonação concêntrica, píleo até 20 cm de diâmetro, hi-
menóforo lamelar, com lamelas não flexíveis, contexto heterogêneo, sistema hifal trimítico, com 
hifas generativas fibuladas, e basidiósporos cilíndricos (9–12 × 3–4 µm), hialinos, de parede del-
gada. Os espécimes estudados possuem coloração escura e são mais robustos quando comparados 
com espécimes coletados na Mata Atlântica do Sul do Brasil. No entanto, estas diferenças mor-
fológicas são insuficientes para afirmar que são espécies distintas. Estudos mais aprofundados, 
levando em consideração análises moleculares, são necessários para um maior entendimento da 
circunscrição de S. erubescens. Esta espécie apresenta ampla distribuição na região Neotropical 
(Campos-Santana & Loguercio-Leite 2008), sendo sua ocorrência registrada para os domínios 
fitogeográficos da Amazônia e Mata Atlântica de vários estados brasileiros (Gugliotta et al. 2015).

Materiais estudados: BRASIL. Mato Grosso: Novo Mundo, Parque Estadual Cristalino, par-
cela 03, março de 2015, Batistella et al. P03-032; ibid, parcela 08, março de 2015, Batistella et 
al. P08-024; ibid, parcela 12, março de 2015, Batistella et al. P12-064.
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